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Resumo
A criação de novos modelos de negócios é um tema emergente dentro de várias áreas de pesquisa, e parte deles tem se direcionado a contextos reais, para resolução de problemas sociais. Como um exemplo de aplicação desse princípio, tem-se a Yunus Social Business, uma instituição que visa ampliar os conceitos de Negócios Sociais. Esse tipo de modelo se baseia em gerar um empreendimento que tenha o propósito de resolver uma problemática social e, muitas vezes, de interesse comunitário. Portanto, neste artigo, caracterizado por uma metodologia de estudo de caso, apresentam-se as bases do Negócio Social e o envolvimento desse empreendimento com o Design Estratégico. Traz-se uma discussão sobre como esses conceitos se relacionam com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas, ambos aplicados no caso da Yunus, no qual se tem o incentivo da equidade social e a busca pelo desenvolvimento de comunidades.
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Abstract
The creation of new business models is an emerging topic within several research areas, and part of them has been directed to real contexts, to solve social problems. As an example of the application of this principle, there is Yunus Social Business, an institution that aims to expand the concepts of Social Business. This type of model is based on generating an enterprise that has the purpose of solving a social problem and, many times, of community interest. Therefore, in this article, characterized by a case study methodology, the bases of Social Business and the involvement of this enterprise with Strategic Design are presented. It brings a discussion about how these concepts relate to the Sustainable Development Goals of the United Nations, both applied in the case of Yunus, in which there is the encouragement of social equity and the search for the development of communities
Keywords: Social Business; Business Model; Sustainable development; Social Equity; Case study.

1. Introdução

O design pode contribuir para sanar um problema social aliando seus saberes aos saberes vernaculares de uma comunidade local criativa (NORONHA, et al, 2022; SANTOS, 2019). Nesse processo, a comunidade pode utilizar o que já faz (NORONHA, et al, 2022), sem necessidade de aprender um novo meio de produção, mas sim aprimorando o que já sabe fazer, trocando experiências entre os interessados e trazendo essas vantagens para que se gere um empreendimento rentável a longo prazo. 
Essa demanda de utilizar propostas de junção de temas para o bem-estar social também está presente nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ODS, da Organização das Nações Unidas, ONU, que propõem ações e estratégias para a melhora da relação entre os seres humanos e todo o ecossistema em que estão inseridos (ONU MULHERES, 2016). Para este artigo, relacionam-se os seguintes objetivos: ODS 8 – Trabalho decente e crescimento econômico, sendo um objetivo voltado ao progresso financeiro por meio de empregos decentes e que não gerem prejuízo ao meio ambiente, defendendo também os direitos trabalhistas e  expandindo os benefícios do empreendedorismo e da inovação; e ODS 10 – Redução das desigualdades, com maneiras de se inserir a prosperidade por meio da autonomia dos indivíduos, diminuindo a discriminação financeira e social, e incentivando a igualdade independente de gênero, etnia, crenças, status, entre outros elementos comumente utilizados para segregação humana (ONU MULHERES, 2016).
Uma das formas de se buscar o empoderamento comunitário com a participação social do coletivo (KLEBA; WENDAUSEN, 2009) em prol de seu sustento é por meio do empreendedorismo social, o qual oferece suporte para que atuem com autonomia para sua geração de renda (MARINS, 2018). Esse termo traz um envolvimento direto com a cultura e propagação de conhecimento, onde a comunidade identifica a sua identidade e a utiliza como tecnologia para novos modelos de negócios.
1.  o  empreendedorismo  social  reconhece  a  existência  de  grande  contingente  de  agentes  econômicos  moralmente  orientados;  2.  diante disso, descreve empiricamente esse importante agente econômico que é o empreendedor social; 3. o empreendedorismo social ressignifica o empreendedorismo schumpeteriano, qualificando-o moralmente; 4. o empreendedorismo social  enuncia  normativamente  a  função  do  empreendedor  em  suas  relações  com a sociedade, com o objetivo de aprimorar o funcionamento do mercado (MARINS, 2018).
Portanto, estimula-se que se tenha empreendimentos voltados à transformação da comunidade e ao respeito à cultura já existente na comunidade (MARINS, 2018). Incentiva-se, deste modo, a equidade social por meio de geração de renda no setor profissional (SANTOS, 2019), com foco em trazer tanto a ascensão social, quanto o sustento familiar. A realização de projetos nesse sentido, que abordem o setor trabalhista, traz oportunidades no campo científico, com contribuição de conhecimento a partir do cruzamento de referenciais teóricos, bem como no campo prático, devido à atuação direta em co-autoria com a comunidade enfocada. Mais especificamente para este artigo, destaca-se a relevância em abordar o design no processo, com a visão sistêmica que pode trazer a comunidade mais próxima de seus saberes e inovações possíveis (NORONHA, et al, 2022).
Alinhado a isso, abordando diretamente o conteúdo dessa pesquisa, que tem foco em empreendimentos focados em resolver problemas sociais, tem-se a utilização dos conceitos de Negócios Sociais (YUNUS, 2010). Este considera unir o coletivo em prol do que a comunidade precisa, aproveitando também o que os membros desse grupo já fazem para que  tenham sucesso no modelo de negócio que escolherem, trazendo o planejamento organizacional como forma de apoiar suas ações. A atuação do Design em Negócios Sociais propõe-se como um grande motivador para que esses empreendimentos com abordagem sustentável se mostrem com um impacto social eficiente e eficaz (SANTOS, 2019). Isso se insere no âmbito da Dimensão Social no Design para a Sustentabilidade (SANTOS, 2019), pois visa trazer a equidade social por meio de ações em prol do que a comunidade identifica como necessário. Além disso, o design estratégico associado à inovação social pode gerar transformações voltadas ao atendimento  das necessidades locais e aproveitar oportunidades para a evolução social (FRANZATO, 2021).
Enquanto esses conceitos apresentados se relacionam entre si, designers buscam trazer estratégias, aplicações, projetos e pesquisas que direcionam a sociedade para uma abordagem mais sustentável em seu sistemas de produção e consumo. Dessa forma, contribui-se para o conhecimento de pesquisadores e empresas, que pode ser utilizado para que empreendimentos que tiverem conhecimento deste conteúdo, consigam trazer mais crescimento em potencial (CHOO, 2003).

2. O Negócio Social como uma nova proposta de modelo de empreendimento

Negócios sociais são parte de mecanismos estratégicos atuantes na realidade na qual diversos países se encontram atualmente, a desigualdade social (YUNUS, 2010). Parte de uma série de planejamentos e ações voltados ao desenvolvimento social, esse tipo de empreendimento se diferencia dos negócios tradicionais principalmente no foco em ser direcionado para resolver um problema social, aproveitando-se dos métodos e modelos de negócios. Ele une as estratégias desses modelos convencionais, com a premissa de que gerem lucro e tenham um ciclo ativo na economia, enquanto tem como sua atuação principal o cunho de impactar a vida de uma comunidade e melhorá-la (YUNUS, 2010). No referencial teórico, abordam-se dois tipos centrais desse tipo de modelo de empreendimento (YUNUS, 2010). O primeiro sendo empresas que possuem receitas equilibradas, sem perdas e dividendos, com o foco em resolver algum problema social, tendo como proprietários pessoas que reinvestem os lucros da empresa para expansão e melhoria dela. Enquanto o segundo aborda aquelas empresas com finalidade de geração de lucros para pessoas pobres, o que diretamente faz com que tenha um foco na resolução de problema social (YUNUS, 2010). Como parte de mecanismos estratégicos, na busca de soluções para realidades de desigualdade social, os negócios sociais atuam em prol da equidade (SANTOS, 2019).
Esse conceito foi criado por Muhammad Yunus, ganhador do Nobel da Paz em 2016 e professor de economia, e faz parte de uma série de planejamentos, projetos e ações voltados ao desenvolvimento comunitário (YUNUS, 2010). É um formato de empreendimento, no qual se busca a solidariedade entre as pessoas, atuando na solução de problemas sociais, econômicos e ambientais (FÉRES; SOUZA, 2014), o que o faz ter uma relação direta com os conceitos do Design para a Sustentabilidade e, por consequência, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas. Esse conceito de negócios sociais se baseou na história de Bangladesh, onde Muhammad Yunus iniciou um trabalho que chamou de Grameen Bank, conforme citado anteriormente. “Foi criada assim uma rede de microcrédito, ganhando proporção mundial conforme foi se tornando efetiva e autossuficiente para os que precisavam de renda” (YUNUS, 2010, p. 5).
Pelo criador do Grameen Bank ser o mesmo que criou o conceito de Negócios Sociais, e também a Yunus Social Business, e este ser um professor de economia, a construção prática se deu enquanto também seguia a construção teórica desses movimentos. Portanto, um envolvimento direto com estudos aprofundados e aplicação de termos no contexto social, ocorria enquanto era difundida essa ideia de novo modelo de negócio. E, também, para trazer ainda mais a universidade para dentro desses debates sobre modelos de negócios, criou-se o Movimento CHOICE, cujo foco é “mostrar às novas gerações que estão entrando no mercado de trabalho que é possível montar um negócio financeiramente sustentável, que ao   mesmo tempo contribua para o desenvolvimento social da região em que está situado” (FÉRES; SOUZA, 2014). O movimento foi criado pela Artemisia, uma das maiores redes de jovens universitários engajados no assunto no Brasil (FÉRES; SOUZA, 2014). Esses movimentos incentivam a geração de construções sociais com base nesses conceitos, os quais não são trabalhados pelos modelos de empreendimentos tradicionais (CICCARINO; MALPELLI; MORAES; NASCIMENTO, 2019).
Alinhado a isso, criaram-se sete princípios básicos que regem esse tipo de iniciativa, definidos pelo próprio Yunus e que se apresentam a seguir (YUNUS NEGÓCIOS SOCIAIS, 2022):
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Figura 1: Sete princípios do Negócio Social. Fonte: Yunus (2010) adaptado pelas autoras.

Esses princípios são relevantes para servir como norteadores para os tipos de ações e execuções a serem realizadas com os coletivos com os quais se pretende trabalhar (YUNUS NEGÓCIOS SOCIAIS, 2022) para que os projetos aconteçam e façam a diferença para a vida nas comunidades (KLEBA; WENDAUSEN, 2009). Assim, cabe destacar que o impulsionamento dos empreendimentos ocorre de maneira mais eficaz quando feito em colaboração.

3. Procedimentos Metodológicos

A estratégia de pesquisa adotada para este artigo é o estudo de caso, que possui postura fenomenológica (SANTOS, 2018), pois consiste em um método de pesquisa empírica, que investiga os fenômenos sociais (YIN, 2015). Neste método, ocorre uma compreensão direcionada com fins exploratórios sobre alguma problemática. Portanto, o pesquisador busca contribuir com o entendimento sobre o que está sendo estudado, no aspecto de caracterização (YIN, 2015). Diversas pesquisas sociais (GIL, 2009) estão fundamentadas no estudo detalhado de casos particulares, ou seja, numa análise intensiva em algumas organizações reais (YIN, 2015), que explora uma ou poucas entidades por uma atividade definida (CRESWELL, 1994). Esse tipo de método é uma das formas de organizar os dados, mantendo a característica unitária do objeto social (MITCHELL, 1983). A unidade de estudo neste artigo é a Yunus Social Business, que foi fundada em 2011 pelo próprio Muhammad Yunus, economista e ganhador do Nobel da Paz em 2006, e também por Saskia Bruysten (YUNUS NEGÓCIOS SOCIAIS, 2022). Essa iniciativa chegou ao Brasil em 2013, e conta com uma equipe que integra as empresas e os setores filantrópicos, gerando o que chamam de alternativa sustentável para um impacto na sociedade (YUNUS NEGÓCIOS SOCIAIS, 2022). 
Neste estudo, a instituição foi selecionada por justamente possuir como fundador a pessoa que criou o conceito “negócios sociais”, então é a materialização do que o próprio Muhammad Yunus definiu quando cunhou o termo. A coleta de dados ocorreu por meio de triangulação para cruzamento de dados (SANTOS, 2018) entre o que o livro traz como conceito (YUNUS, 2010), os artigos que possuem essa mesma temática e o site da empresa Yunus Social Business, bem como matérias publicadas e dados da própria empresa. Os artigos selecionados foram retirados do banco de dados Google Acadêmico, sem recorte temporal, com strings de “negócio social” OR “social business” AND “design”. Seguiu-se o método SSF de tratamento de dados, compilando-os no Mendeley, por meio de filtro de título, resumo e palavras-chave para seleção do que realmente é pertinente para a confecção do relatório final (FERENHOF; FERNANDES, 2016).
Desse modo, foi possível identificar tanto a base conceitual e histórica dos princípios aplicáveis do termo que define este tipo de modelo de empreendimento, bem como detalhes sobre a empresa que foi fundada a partir desse conceito e até pelos mesmos criadores. No tratamento dos dados, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo. Esta técnica visa, por meio de procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo, a geração de indicadores que permitam a inferência de conhecimentos (BARDIN, 1977). A partir dessa triangulação para cruzamento de dados, buscou-se identificar como o Design se insere no conceito de Negócios Sociais, suas intersecções e contribuições para a área.

4. O caso da Yunus Social Business

Para que o conceito de negócio social fosse ainda mais propagado, passou a existir a Yunus Social Business, que foi fundada em 2011 pelo próprio Yunus, e também por Saskia Bruysten (YUNUS NEGÓCIOS SOCIAIS, 2022). Essa iniciativa chegou ao Brasil em 2013, e conta com uma equipe que integra as empresas e os setores filantrópicos, gerando o que chamam de alternativa sustentável para um impacto na sociedade. Contam com 8 negócios sociais investidos, 800 empregos gerados, 120 empreendedores apoiados e 900 mil vidas impactadas (YUNUS NEGÓCIOS SOCIAIS, 2022), o que revela o quanto abordar esse tipo de modelo de negócio, o social, consegue ser eficaz para reunir projetos e possibilidades de investimentos, com possibilidades de gerar empreendimentos sustentáveis e melhorar a qualidade de vida das pessoas que se inserem em seu desenvolvimento. O grande diferencial deste caso apresentado se trata de o sucesso do empreendimento não ser medido com base no lucro obtido pelo proprietário ou por acionistas, devido a não ter distribuição de dividendos. Logo, o sucesso é definido com base no impacto positivo que é gerado nos atores que são envolvidos na comunidade abordada. Portanto, é uma iniciativa que está presente em vários locais, devido ao sucesso de realização tanto no sentido teórico quanto prático, para a contribuição na redução de pobreza (YUNUS, 2010) por meio da Yunus Social Business (YUNUS NEGÓCIOS SOCIAIS, 2022).
A ideia de negócios sociais propagou-se, também, nas pesquisas multidisciplinares realizadas em diferentes áreas do conhecimento, notadamente no ano de 2017 (BEDIN; VIANNA, 2020). Uma dessas áreas de pesquisa estuda a relação direta entre negócio social e empreendimento social, visando o uso de recursos de maneira inovadora para perseguir oportunidades economicamente rentáveis, para promover mudanças sociais (CICCARINO; MALPELLI; MORAES; NASCIMENTO, 2019). Mudanças essas que dentro do conceito de negócios sociais, dividem-se em três perspectivas, a da Europa, da América do Norte e  a  de  países  emergentes (FÉRES; SOUZA, 2014). 
Isso demonstra fatores que influenciam em como nesses últimos anos a questão social tem sido vista pela comunidade acadêmica e pela sociedade em geral. Nota-se a relevância principalmente por ser um problema complexo dentro dos estudos nas áreas sociais, incluindo abordagens diretas em prol a igualdade de gênero e equidade social defendidos pelas instituições (SANTOS, 2019). O próprio exemplo da Yunus Negócios Sociais mostra como a abordagem em conjunto consegue impactar mais vidas e tornar o negócio mais rentável. Dessa forma, pode-se ocorrer a troca de serviços e compartilhamento de experiências, onde os conhecimentos se unem em um objetivo comum e solidário (SOUZA, 2020).

5. Como o design se insere no contexto de Negócios Sociais

O design possui aplicações dentro do contexto da sociedade, abordando reflexões sobre como intervir e atuar nos diversos cenários da sociedade, levando em conta as suas complexidades e a partir de uma visão sistêmica (KRUCKEN, 2009). A definição de cenário é “o local onde ocorrem os fatos, o espaço para a representação de uma história constituída de vários elementos e atores no seu desempenho narrativo” (MORAES, 2008), portanto são por meio das observações desses cenários que podem ser introduzidos os estudos em design para aplicações. O papel do designer, nessa questão de pesquisa, é a tradução e interpretação desse cenário (MORAES, 2008). Portanto, neste artigo, propõe-se inovação social (MANZINI, 2008) como um promissor campo de abordagem das estratégias sustentáveis e da inserção de efetivas mudanças sistêmicas, sendo mais especificamente o campo das estratégias as quais o design pode contribuir (FREIRE, 2021). Para que se utilize o design em prol de ações mais direcionadas ao impacto social da comunidade em que estiver sendo utilizado é possível inspirar-se nos modelos apresentados em negócios sociais (YUNUS, 2010), com foco em gerar um negócio rentável de maneira colaborativa em comunidades.
Os planejamentos e ações de design podem ser sobre produtos mais eficientes e sustentáveis (MANZINI, 2008), voltados para a produção que valorize a comunidade local, que utilize recursos renováveis e de fácil obtenção, que possam trazer um mapeamento de produção e mão de obra em harmonia (KRUCKEN, 2009; SANTOS, 2019). Traz-se também serviços mais colaborativos e suficientes, com a troca de saberes vernaculares entre a comunidade, e a capacitação para um negócio que prospecte a colaboração e solidariedade entre os atores envolvidos (NORONHA, et al, 2022). Ainda, o design pode trazer estratégias para aplicação nos contextos de organização do trabalho e métodos aplicados na produção, bem como nas definições de produção e venda (FREIRE, 2021), valorizando a cultura e criando formas de se estruturar os empreendimentos locais do tipo negócio social. E, principalmente, em novos sistemas de abordagem, trazendo um olhar mais relacionado à como essas integrações são efetuadas de maneira simultânea, levando em consideração os atores e suas realizações (MANZINI, 2008).
 Essa visão de organização da estrutura do negócio social, deve-se ao fato de que esses fatores também influenciam em aspectos como objetivos, disponibilidade, rendimento, desempenho, o que afeta diretamente na boa efetividade do empreendimento (FREIRE, 2021). O que justifica a formação de coletivos, unir recursos e saberes locais, para se criar empreendimentos comunitários e que possam ser efetivos a longo prazo (NORONHA, et al, 2022). Sendo uma dessas vertentes do design as pesquisas e projetos orientados aos negócios sociais, podendo permitir a orientação sobre como essas estratégias, conexões e ações podem ser aplicadas à comunidade, envolvendo os atores (MANZINI, 2008), a fim de identificar os problemas existentes e atuar neles com soluções para o bem-estar dos envolvidos. É relevante ressaltar que, com a ampliação desse conceito, muitos estudos se direcionam recentemente para esta temática de modelos de gestão para a proposição em temas sociais, tendo o ano de 2017 como um período relevante no qual havia um número considerável de pesquisas sendo feitas nesse assunto (BEDIN; VIANNA 2020).
No Brasil, têm se estabelecido pesquisas para se ter uma visão de como design está se envolvendo com negócios sociais (VICTORIA, et al, 2022), principalmente quanto ao cumprimento e expansão de seu papel social. O envolvimento desses dois termos, design e negócios sociais, permite que sejam utilizadas as táticas de atuação do design, no seu planejamento e execução de estratégias que visem a colaboração dos atores (FREIRE, 2021). Assim, viabiliza-se o estudo de um sistema que organize os produtos e serviços, de forma a gerar lucro e trazer inovações para um desenvolvimento sustentável (MANZINI, 2008).

6. Conclusão ou Considerações Finais

Esse artigo trouxe o estudo de caso de modo a mostrar a relação de negócios sociais, sua aplicação e como o design pode contribuir com isso. Tem uma relação direta com a dissertação feita pela autora no mestrado em Design pelo Programa de Pós-Graduação em Design, o que se relaciona com essas construções conceituais que embasam o trabalho em questão. A visão sistêmica que o design possibilita, tem propósitos muito similares ao que os negócios sociais se propõem, que é essa observação minuciosa sobre o contexto social para que se possa atuar de maneira assertiva em prol da comunidade. Inclui-se, ainda, que essa atuação também está em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, justamente pelo mesmo motivo de se chegar à redução de desigualdades e também de se trazer trabalho decente e digno para as pessoas menos favorecidas.
É notável que essa abordagem visa atingir pessoas que estão às margens, que necessitam de apoio e ações para que possam ascender tanto em suas vidas profissionais quanto pessoais. Devido a isso, surge essa noção comunitária, pois como na dissertação que está vinculada a este estudo, nota-se que quando a comunidade se une, esse compartilhamento de recursos pode contribuir para que juntos atinjam melhorias coletivas que façam a diferença também na vida individual de cada um. Portanto, relacionar o conceito de coletividade, negócios sociais, design estratégico e design para a sustentabilidade com as ODS, preenche algumas lacunas que podem ser observadas em outros estudos de caso e até mesmo revisões bibliográficas que apresentam algumas brechas de estudo. Como o fato da organização de trabalho, a qual é aproveitada pelo design estratégico e que pode ser uma forma de valorizar a identidade da comunidade em prol da coletividade e de que eles tenham o diferencial para inovar em seus empreendimentos. A abordagem do design estratégico se soma aos empreendimentos do tipo negócios sociais justamente por terem esse mesmo fim de resolver um problema social.
Essas são as aplicações conclusivas que este artigo traz, sendo que uma das limitações identificadas também é a restrição de como cada tema pode contribuir, por terem significados e atuações muito próximas. O que faz  necessário que haja mais estudos sobre outros casos e as comparações dos mesmos, de forma que cada vez seja possível otimizar e aprimorar os princípios desse modelo. Principalmente, estudos estes que sejam na área também do Co-design, uma abordagem possível e sendo inserida em alguns estudos, por trazer a visão da comunidade sobre seus próprios problemas e soluções, não sendo apenas a visão limitante que o designer possa ser influenciado a ter. Isso, pois, a comunidade sempre terá uma identidade que pode usar para valorizar suas realizações e unir aos saberes vernaculares em prol ao negócio social em desenvolvimento. Portanto, recomenda-se a continuação de estudos futuros nesta área.
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